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POPULAÇÃO MÉDIA DE PORTUGAL EM 2016
10 325 452
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COMO SE PARTILHA A CASA
FAMÍLIAS EM MUDANÇA
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UM RETRATO DA POPULAÇÃO DE PORTUGAL EM 2016 E AO LONGO 
DO TEMPO A PARTIR DE INDICADORES ESTATÍSTICOS SELECCIONADOS

QUEM SOMOS,
COMO VIVEMOS
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MORTALIDADE INFANTIL EM QUEDA
MAIS ANOS DE VIDA

QUANTOS TÊM O SECUNDÁRIO
PATRÕES

QUANTOS O RECEBEM
SUBS. DESEMPREGO

O QUE A FAZ AUMENTAR OU DIMINUIR
MOVIMENTO DA POPULAÇÃO

1960 1980 2000 2015

1983

1961 2015 1992 2016

20162000 2013

1975 1995 2015

2012 2016

4 844€

3 194€

1 630€
61 63

Homens

Mulheres

Mortalidade infantil

Esperança de vida

3o ciclo
Ensino pré-escolar

Secundário
0

20

40

60

80

100

0

20

40

60

80

100

Ób
ito

s p
or

 1 
00

0 n
as

cim
en

to
s

Anos

PO
PU

LA
ÇÃ

O 
IN

AC
TIV

A

TOTAL E POR FAIXA ETÁRIA
TAXA DE DESEMPREGO

% DE ALUNOS EM RELAÇÃO À POPULAÇÃO*

*alunos na idade de frequência do ciclo 
em relação à população com a mesma idade

Valores percentuais arredondados

Nota: dados dos imigrantes/emigrantes referem-se aos que entraram no país com intenção de nele residir por mais de um ano (permanentes)

TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO
JOVENS (18-24 ANOS) SEM O SECUNDÁRIO

ABANDONO ESCOLAR

PENSÕES DE VELHICE DA SEGURANÇA SOCIAL
(Valores a preços constantes de 2011)

VALOR MÉDIO ANUAL
NOVOS REFORMADOS
IDADE MÉDIA

A PREÇOS CONSTANTES DE 2011
(Trabalhadores por conta de outrem)

SALÁRIO MÉDIO MENSAL

639€ 878€ 1 025€ 1 115€ 1 062€
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*Caixa Geral de Aposentações **Segurança Social
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NÚMEROS REVELAM DIFICULDADES
QUEM SUSTENTA AS PENSÕES
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